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CENÁRIO
19 a 13/11/2012
1. Data: 19/11/12
Entidade: Igreja Batista Central
Parceiro: Antonio Dino Ezequiel
Função/Profissão: Voluntário
Município/Estado: Porto Alegre/ RS

Depoimento:

“A gente tem um órgão nacional, que é a Junta de Missões Nacionais e ela tem um trabalho que está se desenvolvendo, geralmente são nas áreas das cidades chamadas cracolândias, o trabalho é chamado Cristolândia, é uma maneira de enfrentamento. O coordenador desse trabalho é o presidente da junta, o pastor Fernando Brandão, esse grupo já tem uma expertise nesse tratamento, não só científico, mas religioso, metafísico e de repente eles poderiam fazer parte, pessoas técnicas, cuidadoras que poderiam passar alguma experiência para vocês <www.jmn.org.br>”
2. Data: 20/11/12
Entidade: Colégio Ídolos do Saber
Parceiro: Maria Luiza Cruz
Função/Profissão: Pedagoga
Município/Estado: Arapiraca / AL
Mobilizador: Igor Monteiro
Depoimento:

“A droga é um grande monstro, mas o Governo está fazendo a parte dele. E nós, que somos mães, tias, vamos orientando para ver se toma o rumo correto [...] Se a sociedade não fizer nada, em breve perderemos a juventude, será um caos, pois tudo leva para o caminho das drogas. Conheço uma pessoa, não é parente, que usou o serviço, se recuperou e está induzindo outras pessoas a fazê-lo também. Foi em Arapiraca mesmo, na unidade de acolhimento. Faz uns quatro ou seis meses no máximo. Por isso, deixo um elogio. Não encontro palavras para expressar. O Governo está tomando uma atitude correta. O Brasil é muito grande e fica realmente difícil devido a tamanhas proporções, mas o Governo está fazendo a parte dele.”
3. Data: 20/11/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ana Lúcia da Silva
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Em minha opinião tinha que ser um tratamento obrigado, tinha que pegarem- os e não deixá-los saírem quando tivessem vontade, porque chega um ponto em que eles não podem responder por si próprios, porque eles não sabem nem o que é melhor para eles, quanto mais para os outros. Acho que devia ser obrigado, ou seja, pego, prendê-lo lá dentro, fazer o tratamento e, se tiver chance de sair sai, senão continue lá dentro, porque do jeito que está não dá. Acho bom, mas eles não podem fazer nada, eles vão lá pegam os usuários e quando eles chegam à unidade solta, porque eles não querem ficar. Precisa ser obrigados a ficar, porque isso é uma doença incontrolável, não adianta, pois eles não podem ter vontade própria.”
4. Data: 20/11/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Neuza Ilídio
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Eu sou contra esses R$900 que eles estão querendo dar para a família dos viciados. Sou a favor deles darem emprego para o usuário trabalhar, para poder saber o quanto custa a vida. Com isso, dando Bolsa Família e Bolsa para família dos viciados, quem arca com tudo é o Governo, mas eles nunca vão tomar jeito, cada vez aumentando mais, em minha opinião.”
5. Data: 20/11/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Miriam de Sousa
Função/Profissão: Farmacêutica
Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento:

“Acho que esse projeto de consultórios nas ruas pode trabalhar de forma integrada aos CAPS, mas tem que ser mais efetivo, pois deve ter uma busca de fato. Geralmente no CAPS a pessoa tem que reconhecer o problema e ir atrás da solução; já os consultórios nas ruas vão até o viciado que ainda não tem essa consciência da situação em que se encontra. Nesse caso a integração do CAPS com o consultório seria muito útil, porque por intermédio dos consultórios nas ruas as pessoas teriam convencimento de que precisam de ajuda e direção para o CAPS,  para um tratamento mais amplo.”
6. Data: 22/11/12

Entidade: Auto Cassel Veículos
Parceiro: Armando Gomes de Amorim Júnior

Função/Profissão: Vendedor

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

Depoimento:

“Vou te falar o que vi na minha cidade e achei um absurdo: sou de uma igreja que faz trabalhos com moradores de rua viciados em crack, entre outros tipos de drogas. Aqui em Santo André a prefeitura está soterrando os viadutos para não ter moradores. Não resolvem a situação deles, mas quer expulsá-los da área onde existem alguns centros universitários, com pessoas de condição de vida mais elevada para evitar constrangimentos, só para afastá-los. Sei que hoje soterraram alguns viadutos que se localizam perto do mesmo lugar. Os usuários moravam debaixo do viaduto e, para evitar que os moradores de rua cometessem pequenos delitos próximo à faculdade, a prefeitura soterrou o viaduto para que ninguém ficasse lá. Porém, os moradores de rua migraram para algumas áreas mais abandonadas e praticamente todo mundo junto. Existem cerca de 70 pessoas morando em barracos feitos de pau, mas não resolveram o problema de nenhum deles, só os expulsaram de onde estavam. Esse viaduto fica na divisa da Vila Príncipe de Gales e Cabrura Cabral, próximos da Faculdade Santo André.  Eles só viram o lado dos moradores e usuários da faculdade, sem resolver o problema dos usuários, fazendo-os se juntar num aglomerado, conhecido hoje como a Cracolândia.  Acredito que colocar pedra em debaixo de viaduto não vai resolver problema nem de um, nem do outro, pois se eles quiserem voltar e roubar vai dá no mesmo, sendo que não há policiamento não tem. A atitude foi errada, porque não resolveu, ‘só tampou um buraco’”.

7. Data: 22/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Darcy Ferreira Matos
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Eu tenho um neto que conseguiu se recuperar, mas outro morreu por conta das drogas. O neto mais velho morreu por conta da mulher que era viciada e quando ele foi busca-lá na boca de fumo, foi morto pela polícia. Ele também era chefe de tráfico e usuário. O meu outro neto está vivo. A gente sempre o aconselhou para procurar a Deus e procurar ajuda e Graças a Deus ele se recuperou e está trabalhando, por intermédio de muito conselho. Sempre sentava para conversar com ele. O meu neto não procurou ajuda em centros o ajudas do Governo. Chegou uma época em que ele pediu para ir, mas não foi preciso. Com muita força de vontade ele conseguiu sair das drogas e está limpo e recuperado.”
8. Data: 23/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ivanir Peres
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:

“Tenho um irmão que foi usuário de drogas. Ele ficou muito tempo nas drogas, começou com uns 15 anos mais ou menos, agora ele está com 37. O tratamento não é recente e o fizemos em Campinas, numa clínica particular. Não procuramos Governo porque primeiramente a gente não sabia como mexer nessas coisas, desconhecíamos até a droga. Todos entraram em pânico e foi uma situação muito desagradável. A gente nem sabe para onde correr no primeiro momento. Ouvimos primeiro que existia uma clínica boa em Campinas e fomos lá. Inicialmente  pagamos a ajuda. É muito difícil de falar. Enquanto a pessoa não se conscientiza  de que ela tem que sair disso, você pode lutar, mas a pessoa tem de querer. A pessoa de  querer, é muito difícil. Tenho amigas que seus filhos também estão nas drogas, são pessoas que podem, têm dinheiro, gente que já pagou tudo e fizeram de tudo. Ficam oito, 10 meses e fez um ano e volta tudo e vira um inferno outra vez. A pessoa tem que querer, tem que ter ajuda, mas muito amor, carinho, atenção. A gente tem que se dobrar para ajudá-las.”

9. Data: 23/11/12

Entidade: Núcleo Residencial
Parceiro: Marcelo Araújo
Função/Profissão: Enfermeiro
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

Depoimento:

“Tenho um amigo que precisou do atendimento para se tratar das drogas. Foi um amigo meu – o Rogélio – precisou de tratamento que, na época, era um tratamento confinado, ficou por vários anos na condição de interno e hoje em dia ele está na socialização por meio do CAPs. Na realidade foi o serviço do hospital que procurou o CAPs e está o ressocializado. Eu o conheci enquanto trabalhava no Hospital Lacan. Ele começou a ser usuário há muito anos, sendo que agora ele  deve ter uma faixa de 45 anos - só para você ter uma ideia -,  ele ficou 20 anos internado. Partiu do próprio município de São Bernardo do Campo, porque  temos a política de saúde mental que a integralização total de serviços e que se chama ‘Política Antimanicominal’. Como existe uma cota de pessoas mantidas pelo o Governo municipal, eles estão tirando essas pessoas do confinamento e trazendo-as ao convívio social mais digno pelo os CAPs. E nesse hospital  havia  a área de pessoas que sofriam de perturbações psíquicas e outra específica de álcool e outras drogas. Ele era viciado em todo tipo de drogas. Hoje em dia ele já está integrado à  sociedade.”

10. Data: 22/11/12

Entidade: Associação Beneficente Evangélica Nova Jerusalém
Parceiro: Mirian Montenegro

Função/Profissão: Administrativo
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Eu gostaria, se fosse possível, que dessem atenção aos usuários de crack, porque nossa escola fica bem próxima de uma comunidade, pois com essa repercussão toda, a Avenida Brasil e o Manguinhos também chegaram uns usuários de crack. Gostaria, se pudesse tomar uma medida para tirar essas pessoas das ruas, pois seria bem colocado. Houve  uns usuários de crack perto do nosso colégio e isso dificultou alguns pais dos alunos de chegarem. Alguns deles se espalharam pela cidade e ficaram bem próximos do colégio e nos preocupou muito. O Colégio é 14 de Novembro e fica na rua Ricardo Machado, 324, São Cristóvão,  Rio de Janeiro.”
11. Data: 22/11/12

Entidade: Ação Cultural Educativo e Social
Parceiro: Paulo Francisco Vieira
Função/Profissão: Assistente Administrativo
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“O Governo deveria investir nas famílias, para que seus pais possam educar seus filhos a não se envolver com o crack. Se não investir nos pais para educar seus filhos, aí não vai adiantar nada. Sou a favor da liberação das drogas, porque compra quem pode.  Eu fumava quando era pequeno – uns 12 anos – e minha mãe disse que permitia que eu fumasse, mas tive que trabalhar para comprar meu cigarro. Eu nunca mais fumei, porque tinha que gastar  meu dinheiro. Nos Estados Unidos quando um jovem fazia filho era o Governo que custeava, pagava e, aí,  o Governo mudou e estabeleceu  que cada filho gastava tantos dólares e, com isso, botava na cabeça dos jovens que eles tinham que ter responsabilidades [...] Vemos na Avenida Brasil e em Bom Sucesso que o Governo está fazendo um ótimo trabalho, mas tem que dar  ocupação para a gente ter dignidade. Você está falando com um favelado, que está empregado num escritório. Tive oportunidade, tem que dar oportunidade para as pessoas. Para acabar com o crack, tem que ir ao grande produtor e fechar as fronteiras. Se fechasse as fronteiras, ninguém  fumaria ou venderia. Quando não faz isso, quem paga a conta é a sociedade. É preciso  trabalhar com os pais, fazer um trabalho de prevenção, no intuito de  dar mais educação para as pessoas. Para formar a sociedade tem que ter a família. A família ajuda. Eu parabenizo ao Governo que, com a ajuda dos Estados e municípios, o programa vai ajudando a quem  precisa.”

12. Data: 23/11/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Eli Cardoso
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Porto Alegre /RS
Depoimento:

“De nome conheço todas, mas não adianta existir nome, se nada funciona. Aqui no Rio Grande do Sul essas ações não funcionam. A população, se não for ajudada, a coisa não vai. Aqui eles queimam indigentes, moradores de rua. Só eu salvei mais de uma dúzia, usando violência, invadindo secretarias do Governo. Os malfeitores, da mesma forma que existem ‘crackeiros’, existem os ‘skinheads’ que andam tomando conta, junto com os sem-terras e os sem-tetos que aderem achando que vai despertar o Governo, mas isso é safadeza. O Governo Federal está bem intencionado e parabenizo, só que enquanto os Estados e municípios não ajudarem, a coisa não vai à frente. O próprio dinheiro para estas ações é desviado para outros afins. A polícia é a que mais funciona, mas a Constituição deixa a desejar, pois os Direitos Humanos são para o lado errado [...] Os próprios sem-tetos, se você oferecer uma moradia, ainda que de graça, mas afastado da área de Porto Alegre, eles não querem, mas preferem invadir os prédios e fazer uma anarquia. E tem quem diga que eles têm direito, mas está errado. Cada um tem direito de morar onde sua vida financeira proporciona. Na Avenida Borges de Medeiros e em outras no centro de Porto Alegre existem vários prédios assim. Basta ver onde eles penduram meias rasgadas, cuecas sujas [...] Parabenizo a área Federal, a Presidência [...] O ministro Joaquim Barbosa, que assumiu o Supremo,  porque com base nas leis, ele irá cumpri-las. Aqui no Rio Grande do Sul eles não respeitam a Constituição  [...] Em nível de ensino aqui é zero. Não superam o ENEM, preparação para um futuro melhor. Tivemos um governador, que quando foi cobrado e avisado que no próximo ano letivo teria tantos mil alunos a mais ingressando no ensino, ele determinou que mesmo não sabendo,  que passassem os que já existiam, era para dar lugar aos que estavam entrando. Não estamos preparando de forma alguma as novas gerações.

Rádio

13. Data: 20/11/12
Entidade: Rádio Everest FM
Parceiro: Isiel 
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

Depoimento:
“Os ouvintes têm ligado aqui na rádio para perguntar a respeito do número 132.  Sempre após sua chamada temos ligações de ouvintes que  querem saber o número para contato do serviço de atendimento telefônico gratuito para informações sobre drogas, pois querem ajuda para casos de usuários de crack. Aqui em São Bernardo do Campo, por ser uma cidade pequena, temos em média meia dúzia de postos para esse atendimento. Acho que é importante essa informação, pois pelo fato de ser de utilidade pública, se torna nossa obrigação ajudar nesse combate e repassar as orientações devidas. Tenho também amigos de outras rádios comunitárias aqui em São Bernardo,  que me ligam para pedir o telefone de vocês, pois também querem ter algo do tipo na rádio deles. Esse plano do Governo Federal ainda precisa ser bastante divulgado, para que as pessoas, a população em si, participe e ajude nesse combate. Tenho gostado e acredito ser um trabalho muito positivo!”
14. Data: 19/11/12

Entidade: Rádio Com. Santa Luzia
Parceiro: Alan Conrrado
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Santa Luzia/MG
Depoimento:

“Vocês devem continuar com esse trabalho, até porque a gente evita que as pessoas que escutam a rádio fiquem longe desse mal. Inclusive as pessoas que ouvem a rádio elogiam bastante essas inserções. Vivemos em uma região que é bastante complicada com usuários de drogas e tudo mais. Assim, podendo ajudar essas pessoas, as que querem sair desse mal, que é o crack, tanto melhor. Só tenho elogios que devem continuar, porque a proposta é interessante. Temos pouco feedback das pessoas perguntando ‘onde é que encontra?’, ‘como é que faz para entrar em contato para saber mais?’.  E é interessante, porque atingimos a cidade toda e isso ajuda a população, por ser uma cidade que possui muitos problemas relacionados com essa questão, por razões óbvias do ambiente das favelas na cidade,  tidas como área de risco.”
15. Data: 19/11/12

Entidade: Rádio Com. Paranoá FM
Parceiro: Ceiça Fontinelli
Função/Profissão: Locutora
Município/Estado: Paranoá/DF
Depoimento:

“Aqui na cidade onde moramos só temos informações desse programa pela rádio, tanto que tive que te procurar para poder saber mais detalhes. Existem pessoas que já procuram a rádio para saber sobre os consultórios nas ruas, mas não pude falar nada, porque não sabia, não tem como a gente dar uma explicação. A gente pede para ficar atento à  programação da rádio. A maioria das pessoas não tem cultura, são viciados e eles não prestam muita atenção. Eles querem ajuda, mas não correm atrás. Deveria que ter alguém, alguma coisa que pudesse buscá-los, ir atrás deles. O cara que  conheço não quer procurar ajuda no Caps. Quando falamos da ajuda, ele fica com raiva. O cara veio de São Paulo e descobrimos que ele fazia parte de uma facção – PCC – e  foi por isso que ele veio a Brasília. Na verdade a mãe dele o mandou embora para o Piauí. Ele não quer,  por isso tinha que ter uma equipe para orientá-lo nas ruas. Os viciados não vão procurar ajuda e acaba que as pessoas que moram com eles  têm que procurar para ajudá-los.”
16. Data: 19/11/12

Entidade: Rádio Com. Veredas
Parceiro: Edson Monteiro
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Brazlândia/DF
Depoimento:

“Nós temos um problema sério: estamos sempre batendo na mesma tecla de que os ouvintes estão sempre ligados falando do centro da cidade, na verdade é o cartão postal de Brazlândia, o lago e a rodoviária. Nesse setor que o SCDN - Setor Comercial de Direção Norte – tem muitos bares e lá se concentra a cracolândia daqui, não sei por que as autoridades não combatem aquilo ali. Sabemos que não depende só de vocês, mas de uma estrutura de Governo. Não entendo o porquê de o Governo não estar fazendo nada. E, olha que a cidade é pequena, imagina se fosse uma metrópole como São Paulo. Acho que Brazlândia é pequena demais para dominar isso aí e, inclusive, existem umas meninas que ficam abrindo as tampas da CEB procurando droga que os caras guardam.”
17. Data: 22/11/12
Entidade: Rádio Paz 87, 5 FM 
Parceiro: Oseias 
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento:
“Acredito que tem sido positiva essa ação do Governo Federal e penso que essa informação deve continuar se propagando em mais rádios, pois além de ser uma informação de utilidade pública, pela qual a população não paga, tem ainda o auxílio aos usuários e à família, que é de suma importância. Muitos ouvintes ligam, perguntam pelo telefone de apoio a dependentes e, tem até mesmo, um caso de uma senhora que pediu para o seu esposo buscar na rádio o número de ajuda a usuários, para que ela pudesse ser tratada. Percebo que quanto mais falamos, mais isso repercute na sociedade de maneira positiva e colaboradora.” 

[image: image2.jpg]rede de
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